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RESUMO
O levantamento da fauna ictiolõgica do Rio Ibicuí-Mirim,
RS, realizado em quatro pontos, resultou na coleta de 3.388 espéci
mes de peixes que foram enquadrados em oito ordens, vinte e quatro
famílias, cinqUenta e nove gêneros e oitenta e uma espécies.
SUMMARY
WEIS, M.L.C.; BOSSEMEYER, LM.K.; BIER, M.L.S. and LIPPOLD,H.0.,1983.
Inventary of the ictiologic fauna from Ibicuí-Mirim River,
RS, Brazi 1. Ciincia e Natura,5:135-152.
A survey of the ichthyologic fauna of the Ibicuí-Mirim Ri
ver, RS, Brazil, was carried out at four different spots resulting
in the collection of 3.388 fish specimens that were classified in
eight orders, twenty four families, fifty nine genera and eighty one
species.
INTRODUÇAO
Este trabalho ê o resultado do inventário da fauna ictio
l ó ç i ce do Rio Ibicuí-Mirim, realizado de julho de 1982 a junho de
1983.
O referido Rio tem sua nascente na vertente ocidental da
Serra de são Martinho na região de Val-de-Serra e Filípson, na po~
ção central do Planalto Rio-Grandense. Dirige-se daí para oeste, i~
do desaguar na margem esquerda do Rio Uruguai. com o nome de Rio Ibi
cuí.
O interesse em realizar o levantamento dos peixes desse
Rio, prende-se ao fato do mesmo constituir um dos cursos d'água de
maior destaque na região.
Os peixes foram coletados em quatro pontos ao longo do Rio.
Apos a coleta, fez-se a identificação das espécies, analisou-se
ocorrência e abundância dos diversos taxa, nos diferentes pontos, que foram
,enquadrados em oito ordens, vinte e quatro famílias, cinqUenta e no
ve gêneros e oitenta e uma espécies, Nos pontos n9 3 e 4 foram col~
tados os peixes mais notáveis quanto ã pesca e ã preferência popular.
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MATERIAL E MrTODOS
o material utilizado constou de 3.388 esp ê c í me s de peixes,
co1etados em quatro pontos distintos do Rio Ibicul-Mirim. As co1~
tas foram programadas com freqUência mensal, durante o perlodo de j!:l.
lho de 1982 a junho de 1983; não foram efetuadas coletas no mês de
outubro/82 no ponto n9 3 e nos meses de fevereiro e maio/83 nos po~
tos n9s 1 e 2, respectivamente, em virtude das constantes chuvas oco.!:.
ri das durante estes perlodos (Tabela I). As ãreas amostradas, sede
de pesca em cada coleta, denominadas pontos e numeradas de 1 a 4, f~
ram estabeleci das de forma a serem mais ou menos eqUidistantes entre
si (Figura 1). O ponto n9 1 foi localizado junto ã nascente do Rio
Ib í c ul , na região de Va1-de-Serra e Fillpson (540 42' lonq , O ; 290
27' 1at. S); o ponto n9 2 ficou situado junto ao quilômetro 11 da
Rodovia BR-453, que liga os municípios de Santa Maria e São Pedro do
Sul (540 06' lonq , O ; 290 39' 1at. S); o ponto n9 3 teve como refe
rência a confluência dos Rios Ibicul-Mirim e Toropi (540 29' iong.O~
290 44' 1at. S), em São Lucas, município de Cacequi e o ponto n9 4
ficou localizado na confluência dos Rios Ibicuí-Mirim e Santa Maria
(540 55' lonq . O ; 290 47' 1at. S), na localidade de Loreto mu n i c í
pio de São Vicente do Sul.
TABELA 1. SUMARIO DAS COLETAS INCLUINDO DATA E NOMEROS DE EXEMPLARES
CAPTURADOS MENSALMENTE E POR PONTOS.
DATA NOMERO DE EXEMPLARES TOTAL/MtS
MtS E ANO P1 P2 P3 P4
j u1ho - 1982 15 58 20 24 117
ag os to 83 200 105 39 427
setembro 101 53 156 44 354
ou tu bro 92 69 34 195
novembro 94 11 26 133 264
dezembro 74 74 148 136 432
janeiro - 1983 10 90 96 161 357
fevereiro 105 129 91 325
ma rço 6 55 28 68 157
abri 1 27 22 68 136 253
maio 6 60 85 151
junho 8 32 117 199 356
TOTAL / PONTO 516 769 953 1.150 3.388
Os metodos de coleta utilizados foram os tradicionalmente
empregados para a pesca na região: redes de espera de malha l,Oa 6,0
centímetros, puçã, espi nhe 1, ta rrafas e fei ti cei ras; os artefatos de
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TABELA 11. NOMEROS DE GtNEROS E ESP(CIES POR ORDENS E FAMTLIAS E DISTRIBUIÇAO PERCENTUAL DESTAS FAMTLIAS I~NOS PONTDS 1, 2, 3 E 4.
NOMERO P O N T O S
ORDENS FAMTLIAS GtNEROS ESP(CIES 1 2 3 4 TOTAL
NQ EX % NQ EX % NQ E X % NQ EX % NQ EX %
RAJIFORMES POTAMOTRYGONIDAE 1 1 - - 1 0,10 1 0,08 2 0,06
CYPRINIFORMES ERYTHRINIDAE 1 1 18 3,49 38 4,94 37 3,88 120 10,43 213 6,29
CYNODONTIDAE 1 1 26 2,73 34 2,96 60 1,77
PARODONTI DAE 1 1 6 0,64 - 6 0,18
PROCHILODONTIDAE 1 1 - - 1 0,10 6 0,52 7 0,21
CURIMATIDAE 2 3 134 25,97 37 4,81 29 3,04 71 6,17 271 8,00
ANOSTOMIDAE 2 6 152 15,96 118 10,26 270 7,97
CHARACI DAE 15 28 250 48,45 393 51,10 246 25,81 323 28,09 1212 35,77
GYMNOTIDAE 1 1 - - 10 1,31 1 0,09 11 0,32
RHAMPHICHTHYIDAE 1 1 12 1 ,57 12 0,35
SILURIFORMES DORADIDAE 1 1 - - - 26 2,73 17 1,48 43 1,27
AUCHENIPTERIDAE 2 2 - 5 0,65 56 5,88 74 6,43 135 3,98
ASPREDINIDAE 1 1 15 1,95 15 0,44
PIMELODIDAE 9 11 96 18,60 27 3,51 200 20,99 202 17,56 525 15,50
AGENEIOSIDAE 1 1 - 7 0,73 4 . 0,35 11 0,32
CALLICHTHYIDAE 2 2 - - 84 10,92 3 0,31 7 0,61 94 2,77
LORICARIIDAE 8 8 - 22 2,86 112 11 ,76 99 8,61 233 6,88
PERCIFORMES CICHLlDAE 3 5 18 3,49 36 4,68 6 0,63 8 0,70 68 2,01
SCIAENIDAE 1 1 - - 41 4,30 48 4,17 89 2,63
ATHERINIFORMES ATHERINIDAE 1 1 - - 1 0,10 - 1 0,03
CYPRINODONTIDAE 1 1 88 11,44 88 2,60
PLEUR ON ECTlFORMES ACHIRIDAE 1 1 1 0,10 6 0,52 7 0,21
SYNBRANCHIFORMES SYNBRANCHIDAE 1 1 - 2 0,26 - 2 0,06
CLUPEIFORMES ENGRAULI DAE 1 1 - 2 0,21 11 0,96 13 0,38
T O T A L 59 81 516 769 953 11 50 3388
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da barragem n9 2 da Companhia Riograndense de Saneamento (CORSAN)
A pesca teve a duração aproximada de 12 horas em cada co1~
ta realizada nos pontos n9 3 e 4, com predominância da pesca notur
na; nos pontos n9 1 e 2 a duração por coleta foi em media de 4 a 6
horas, predominando a pesca diurna.
Durant~ as coletas realizou-se a triagem dos exemplares,
que foram acondicionados em caixas de isopor ou sacos plásticos, tran~
portados ao 1aboratõrio do Setor de Zoologia da Universidade Fede
ra1 de Santa Maria, onde foram anotados os dados de comprimento t~
tal em mi1imetros, peso total em gramas e sexo, alem daqueles nece~
sãrios a sua identificação; apõs o que, foram numerados, fixados em
formo1 a 10% e posteriormente conservados em ã1coo1 a 70%, sendo en
tão integrados â coleção ictio1õgica do referido setor.
A identificação da maioria dos exemplares foi feita com
base na literatura consultada (1,2,3,5,6,7,8,9,10,11, 12,
13, 14, 15, 16 e 17). Para identificação dos especimes de 1ambaris
a cascudos adotou-se o procedimento de remeter o material â especi~
listas, no caso do presente trabalho aos pesquisadores Luiz Roberto
Ma1abarba do Museu de Ciências da Pontif;cia Universidade Catõ1ica
do Rio Grande do Sul e Roberto Reis do Museu Anchieta. Os nomes vu1
gares, referidos na 1istagem dos espêcimes co1etados, foram usados
tomando por base a linguagem corrente entre os pescadores artezanais
da região.
Calculou-se o numero de gêneros e especies por ordens e
fam;lias, bem como a distribuição percentua1 destas fami1ias nos di
ferentes pontos de coletas (Tabela 11). Computou-se igualmente o nu
mero de ordens, fam;lias, gêneros e especies nestes mesmos pontos an
teriormente referidos (Tabela 111).
TABELA III. NOMERO DE ORDENS, FAMTuAS, GtNEROS E ESPtCIES DE PEIXES
COLETADOS NOS PONTOS 1, 2, 3 E 4.
NOMERO
PONTOS ORDENS FAMTuAS GtNEROS ESPtCIES
n9 1 3 5 10 15
nO 2 5 13 34 49
n9 3 7 19 44 56
n9 4 6 18 39 47
Em virtude de grandes precipitações. pluviais durante oito
meses em que transcorreu a rea 1ização das co1 etas, procurou-se obter
dados de p1uviometria relativos ao per;odo de ju1ho/82 a junho/83
que permitissem comparar estas precipitações com as ocorridas no p~
riodo anterior, ou seja, jl.1ho/81 a junho/82. (Figura 2).
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RESULTADOS
Os 3.388 espe c i me s de peixes coletados (Tabela I) foram en
quadrados nas categorias sistemãticas a seguir relacionadas:
NOMERO DE EXEMPLARES
Pl P2 P3 P4
CLASSE: Chondrichthyes
SUB-CLASSE: Elasmobranchii
ORDEM: Rajiformes
FAMILIA: Potamotrygonidae
Potamotpygon bpachyupus
(raia ou arraia)
CLASSE: Osteichthyes
SUB-CLASSE: Actinopterygii
INFRA-CLASSE: Teleostei
A-COORTE: Euteleostei
1. SUPER-ORDEM: Ostari ophysi
1.1. ORDEM: Cypriniformes
1.1.1. SUB-ORDEM: Characoidei
a) FAMILIA: .Erythrinidae
HopZias maZabapicus
(traira)
18 37 12038
Total
2
213
141
NOMERO DE EXEMPLARES
P 1 P2 P3 P4 Total
b ) FAMTLIA: Cynodonti dae
Rhaphiodon vulpinus 26 34 60
(peixe-cachorro)
c) FAMTLI A: Pa rodonti dae
Apa1'eiodon affinis 6 6
(canivete)
d) FAMTLIA: Prochi lodontidae
p1'ochilodus sC1'ofa 6
(grumatã)
e) FAMTLIA: Curimatidae
Peeudocurimata sp (Tipo A) 126 19 15 53 213
(bi ru)
PseudocU1'imata sp (Tipo B) 6 18 14 16 54
(bi ru)
CU1'imata sp 2 2 4
(bi ru)
f) FAMTLI A: Anostomi dae
schizodon fasciatus 48 84 132
(voga)
Schizodon sp 77 18 95
(voga)
Lepo1'inus elon;;atus 21 9 30
(piava)
Lepo1'inus s t r-iat.ue 7
(cani vete)
Lep or-i nue fasciatus affinis
(piava)
Lepor-i nue sp 5
(piavinha)
g) FAMTLIA: Characidae
SUB-FAMTLIA: Serrasalminae
Se1'1'asalmus spi1'opleu1'a 9 23 33
(palometa ou piranha)
SUB-FAMTLIA: Characinae
Cynopotamus a1'genteus 3 13 101 117
(peixe-cachorro)
Asiphonichthys stenopte1'us 4 3 7
( lambari ou giboso)
SUB-FAMTuA: Acestrorhynchinae
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,NOMERO DE EXEMPLARES
P 1 P2 P3 P4 Total
Aces trorhynchus a Lt ue 3 30 44 77
(tambi eu)
O l i q o e a ro ue jenynsii 68 12 4 13 97
(tambicu)
OZigosarcus hepsetus 14 11 17 42
(tambi eu)
SUB-FAMrLIA: Characidiinae
(Ineertae sedis)
Characi di um fasciatus 6
(canivete ou torpedo)
SUB-FAMrLIA: Salmininae
SaZminus maxi Z l.os ue 9 5 14
( dourado)
SUB-FAMrLIA: Tetragonopterinae
Astyanax bimacuZatus 3 129 52 55 239
(lambari)
Astyanax fasciatus 146 6 8 49 209
(lambari)
Astyanax eigenmanniorum 2 6 10 18
(lambari)
Astyanax schubarti 2 10
(lambari)
Astyanax sp 12 12 25 49
(lambari)
Bryconamericus ef, iheringii 5 5
(lambari)
Bryconamericus cf . stramineus 32 33
(lambari)
Bryoonamericus sp 5 5 10
(1 amba ri )
Hyphessobrycon cf . cal.l.ietus 20 20
(lambari ou Mato-grosso)
Hyphessobrycon meri dional ie 4 4
(lambari)
Hyphessonbrycon ZUetknii
(lambari)
Hyphessobrycon sp
(lambari)
Moenkhausia cf , dichrouro 8 3 11
(lambari)
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NOMERO DE EXEMPLARES
P 1 P2 P3 P4 Total
Moenkhausia sanctae-filomenae 6 6
(lambari)
SUB-FAMTUA: Aphyocharacinae
Aphyocharax anisitsi 3 3 6
(lambari)
SUB-FAMTuA: Cheirodontinae
Cheirodon cf.interruptus
(lambari)
Cheirodon cf. piaba 8 5 13
(lambari)
Cheirodon sp 81 25 3 109
(lambari)
Macropsobrycon uruguayanae ' 36 6 43
(lambari)
SUB-FAMTuA: Glandulocaudine
Peeudocorunopoma dor-i-ai, 30 30
(lambari)
1.1.2. SUB-ORDEM: Gymnotoi dei
a) FAMTUA: Gymnotidae
Gymnotus garapo 10 11
(tuvira)
b ) FAMTuA: Rhamphichthyidae
Eigenmannia virescens 12 12
(tuvira)
1. 2. ORDEM: Si luri formes
a) FAMTuA: Doradidae
Rhinodoras dorbignyi 26 17 43
(armado)
b) FAMTuA: Auchenipteridae
Trachycorystes sp 5 33 30 68
(cangati)
Auchenipterus sp 23 44 67
(bagrezinho)
c) FAMTuA: Aspredinidae
= Bunocephalidae
BunocephaLus s p 15 15
(pei xe-gui tarra)
d) FAMILIA: Pimelodidae
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NO~,ERO DE EXEMPLARES
P 1 P2 P3 P4 Tota 1
SUB-FAMTUA: Pime10dinae
Pime Lo due maeul at.ue 94 48 142
(p i n ta do)
Fi.mel.odue sp 51 52
(mandi)
Pi me l oâe l l a sp 16 59 78
(porrudo ou mandi)
Pseudopime lo due sp
(Bagre-sapo)
Iheringichthys l.ab ro s ue 82 13 95
(bag re b i eu do ou pintado
bieudo)
Rhamdia sapo 96 8 11
(jundiã)
Rhamdia sp-Tipo I r. Seg. GU~ 2 21 24
DES (11 )
(jundiã)
MicrogZanis co ttoides
(bagrezinho)
SUB-FM1TuA: Lueiopime1odinae
LuciopimeZodus pati 6 5 11
(pa ti)
MegaZonema sp
(bag re- b ra neo)
SUB-FAMTuA: Sorubiminae
Sorubim Zima 5 4 9
(eo1hereiro)
e) FAMTuA: Ageneiosidae
Ageneiosus vaZenciennesi 7 4 11
(manduvi)
f) FAMluA: Ca 11 i ehthyi dae
HopZosternum ZittoraZe 13 2 7 22
(tamboatã)
Corydoras .s p 71 72
(limpa-fundo ou eoridoras)
g) FAMluA: Lori eari idae
SUB-FAMTuA: Lorieariinae
Loricariichthys sp 2 42 30 74
(easeudo-vio1a)
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NUMERO DE EXEMPLARES
P 1 P2 P3 P4 Total
Loricaria proli;a 14
(easeudo-vio1a)
Pseudohemiodon sp
(easeudo-vio1a)
Rhine Lo r-i oar-i a sp
(easeudo)
SUB-FAMTUA: Neop1eeostominae
Rhinelepis aspera 2
( easeudo-preto)
SUB-FAMTuA: Hypostominae
Hypostomus sp 4 61 60 125
(easeudo)
SUB-FAMTuA: Hypoptopomatinae
Otocinclus sp 14 14
(easeudinho ou limpa-vidro)
Microlepdogas ter sp 2 2
(easeudinho ou limpa-vidro)
2. SUPER-ORDEM: Aeanthopterygi i
2.1. ORDEM: Pereiformes
2.1.1. SUB-ORDEM: Pereoidei
a) FAMIuA: Cieh1idae
Ci.chlaurus facetus 12 12
(earã ou acarã)
Aequidens portalegrensis 3 27 32
(ea rã ou a ea rã)
Crenicichla lepidota 3 5 9
(joana ou joaninha)
Crenicichla vittata 4 6 10
(j oa na ou joaninha)
Creni ciohl.a sp 4 5
(j oa na ou joaninha)
b) FAMTuA: Sei aeni dae
Pachyurus sp 41 4B 89
(eorvi na)
2.2. ORDEM: Atheriniformes
2.2.1. SUB-ORDEM: Atherinoidei
FAMTuA: Atheri ni dae
Odontesthes sp
146
NOMERO DE EXEMPLARES
Pl P2 P3 P4 Total
2.2.2. SUB-ORDEM: Cyprinodontoidei
FAMTLIA: Cypri nodontidae
Cyno~ebias sp
(ci nolebia)
88
2.3. ORDEM: Pleuronectiformes
2.3.1. SUB-ORDEM: Soleoidei
FAMTLIA: Achiridae
Achirus sp
(linguado)
2.4. ORDEM: Synbranchiformes
2.4.1. SUB-ORDEM: Synbranchoidei
FAM T LI A: Synbranchi dae
Synbranchus marmoratus
(mussum)
B. COORTE: Clupeocephala
ORDEM: Clupeiformes
SUB-ORDEM: Clupeoidei
FAMTLIA: Engraulidae
Lycengrau~is grossidens
(sardinha ou sardela)
2
CONSIDERAÇOES FINAIS
88
6 7
2
11 13
Os exemplares coletados foram distribuidos em oito ordens,
vinte e quatro fam;lias, cinqUenta e nove gêneros e oitenta e uma e~
pécies (Tabela 11). Destas espécies, cinqUenta e cinco foram identl
ficadas até o nível de espécie. As restantes, embora reconhecidas
distintas, não foram determinadas por fatores ligados ã bibliografia
ou por pertencerem a grupos de peixes com sistemática confusa.
A maior diversificação de espécies, gêneros e familias foi
observada nas ordens dos Cypri ni formes e dos Si luri formes ~ seus in
tegrantes representaram 60,86% e 31,16%, respectivamente, do perce~
tual total das coletas (Tabela 11). Os resultados mostraram um pr~
domínio dos Cypriniformes; entretanto, isto já era esperado uma vez
que esta ordem apresenta ampla distribuição por todos os continen
tes e a ela pertence o maior numero de espécies de peixes do mundo
(cerca de 3.000 segundo BRITSKI, 1).
Considerando a distribuição das famílias nos diferentes
pontos de coletas (Figuras 3, 4, 5 e 6) pode-se observar que a f~
m Il t a Characidae foi a que apresentou o maior numero de espécimes em
todos os pontos, perfazendo um percentual de 35,77% do total dos exem
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também
Curima
plares coletados (Tabela 11). A análise desta tabela permite
salientar os percentuais das familias Pimelodidae (15,50%),
tidae (8,00%), Anostomidae (7,97%), Loricariidae (6,88%) e
nidae (6,29%), cujos resultados foram bastante expressivos
me total das coletas.
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o ponto n9 1, correspondente ã cabecei ra do Ri o Ibi CUl, mos
trou o menor numero de famllias no transcorrer das coletas efetuadas
(Figura 3; Tabela 111). Neste ponto houve um nitido predominio de
peixes com preferência para ambientes lênticos, vegetados e de água
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pouco profunda como e o caso das especies dos gêneros Astyanax e
Bryconamericus (lambaris), Pseudocurimata e Curimata (birus) e ali
gosarcus (tambicus). Também foram coletados exemplares de traira
(Hoplias malabaricus), jundiã(Rhamdia sapo), de ciclldeos conhecidos
popularmente por carã ou acarã (Cichaurus facetus e Aequidens po r t a
legrensis) e joaninha (Crenicichla l ep i do ta , C. vittata e creni eiohl a
sp), peixes predadores que vivem em ãguas calmas e não têm por hãbi
to realizarem migraç6es no perfodo de reprodução.
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o ponto n9 2, representado por um trecho do rio localiza
do em zona de vãrzea, propicia ã formação de grandes ãreas alagadas,
mostrou maior diversificação da fam;lias se comparado com o ponto
n9 1 (Figura 4, Tabela 111). Entretanto, os especlmes coletados nes
te ponto foram, em sua grande mai oria, pei xes pequenos de regime car
n;voro e conhecidos popularmente por lambaris, pertencentes as sub
f am I l t as Tetragonopterinae e Cheirodontinae. Além destes, foram co
letados outros especimes da familia Characidae e pertencentes aos
gêneros Chapaeidium (canivete), Seppasalmus (palometa), Cynopotamus
(peixe-cachorro), Ao e e t ro rhij n ah ue e o l i q oe ar cue (tambicus), todos
de porte reduzido. As famílias Erythrinidae, Curirnatidae, Au ch en i p t e
r i dae , Callichthyidae, Pimelodidae, Loricariidae e Cichlidae também
se fizeram representar através das trairas, birus, cangatis, tamboa
tãs e coridoras, porrudos e jundiãs, cascudos, carãs e joanas, respectivamente.
Os gêneros Bunoeephalus, Miepolepidogastep, Otoeinelus, Hyphessobpu
eon e as espécies Miepoglanis eottoides, Pseudoeopynopoma dopiai,
Synbpanehus mapmopatus, Gymnotus gapapo e Eigenmannia ui resce ne oco.!:
reram somente neste ponto. Unicamente neste ponto, e apenas durante
os meses de agosto e setembro, foram igualmente coletados exempl~
res do gênero Cynolebias, peixes anuais ca r-a ct e rIs t t c os de ambientes
aquãticos de reduzidas dimensões e de regime temporãrio.
As coletas efetuadas nos pontos de n9 3 e 4 foram as que
incluiram os peixes fluviais mais notãveis, sob o ponto de vista da
pesca e da preferência popular. A ictiofauna nestes dois pontos mo~
trou-se muito semelhante, com predominio de peixes reofilicos como
o dourado, a piava, o grumatã, o colhereiro e outros, espécimes que
necessitam de ambientes correntozos que caracterizam estes locais.
Foram tambem encontradas raias (Potamotpygon bpaehyupus), armados
(Rhinodopas dopbignyi), tamboatãs (Hoplostepnum littopale) e alguns
cascudos, espécies componentes da comunidade bentônica, habitantes
de fundos limosos ou limo-arenosos, de regime iliõfago, omn;voro ou
detrit;voro. Como peixes freq~entadores de fundo, presentes em am
bi entes vegetados de escassa correnteza, foram encontrados, por exe!1!
plo,aqueles pertencentes ã familia Pimelodidae. Como coleta efetua
da no ponto n9 3 faz-se necessãrio registrar a captura do maior exem
plar de tuvira (Gymnotus gapapo) existente atualmente na coleção
deste setor de Zoologia; trata-se de uma fêmea com 1.260 gramas e
750 milimetros de comprimento total.
As familias melhor representadas nestes dois pontos foram
Characidae, Pimelodidae e Anostomidae seguidas de Loricariidae, Au
chenipteridae e Sciaenidae (Figuras 5 e 6); em conjunto perfizeram
84,70% e 75,20% do total das coletas efetuadas nestes respectivos
pontos (Tabela 11). O ponto de n9 3, com 953 espécimes coletados, re
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presentou 28,13% da coleta total, enquanto o ponto n9 4 com 1.150
exemplares correspondeu a um percentual de 33,94%; ambos represent~
ram 62,04% do volume total das coletas (Tabela 11).
A maior variedade de espécies foi encontrada no ponto n9
3, seguido dos pontos de n9 2 e 4; entretanto, a maior represent~
ção de ordens, famílias e gêneros foi evidenciada nos pontos de n9
3 e 4, com predominância do primeiro. (Tabela 111).
CONCLUSTIES
o melhor ponto de col eta foi o de n9 3 em vi rtude da diver
sidade de espécies, gêneros e ordens.
Os exemplares coletados foram reunidos em oito ordens, vin
te e quatro famílias, cinqUenta e nove gêneros e oitenta e uma esp~
cies.
As ordens de maior ocorrência foram as do Cypriniformes e
dos Siluriformes com predomínio das famílias Characidae e Pimelodi
dae, respectivamente.
O maior número de espécimes coletados foi de lambaris (A!
tyanax bimaauZatus) seguidos das trairas (HopZias maZabariaus) e bi
rus (Pseudoaurimata sp-Tipo A).
Os exemplares mais raros (em n9 de um ou dois) foram as
espécies Potamotrygon braahyurus (raia), Leporinus fasciatus affinis
(pi ava), Hyphessobrycon Uietkenii e Cheirodon interruptus (lambaris) ,
MicrogZanis cottoides (bagrezinho) e RhineZepis aspera (cascudo);
foram igualmente raros os gên~ros PseudopimeZodus, Pseudohemiodon ,
RhineZoricaria, MicroZepidogaster, Odontesthes e MegaZonema.
A fauna ictiolõgica destes pontos pode apresentar algumas
modificações no resultado obtido, uma vez que QS coletas foram dif~
cultadas pela alta pluviosidade durante a maior parte do período.
De posse destes resultados sugere-se, em especial, a rep!
tição de coletas nos pontos de n9 3 e 4 visto terem apresentado o
maior número de exemplares com a maior diversidade de ordens, famí
lias e gêneros.
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